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A Equitypar, companhia 
,de participação idealizada 
-em 1986 pela Brasilpar Ser- 

;,..,‘0.iços Financeiros (BSF) — 
,constituída sob forma le- 
„sal, recentemente —, rece- 

erá, até o final do mês de 
;abril, os recursos corres- 
A>pndentes à conversão de 
- US$ 80 milhões, destinados 

, á inversão em projetos, no 
de em presas de gran- 

de e médio porte. "Com os 
i'xpcursos convertidos em 
• ea..ãos, nos orientaremos 

41a a escolha de qualquer 
boa oportunidade de inves- 

timento”, garantiu o presi-
dente da BSF, Roberto Tei-
xeira da Costa, que diz não 
ter nenhum setor específi-
co em mente, como priori-
tário para a realização de 
investimentos. 

Na composição de capi-
tal da Equitypar, aos US$ 
80 milhões convertidos, de 
dívidas contraídas junto a 
seis bancos credores, deve-
rão somar-se mais US$ 2,5 
milhões da Brasilpar e US$ 
3 milhões do Sudameris. 
Segundo Teixeira da Costa, 
o conselho do Internatio-
nal Finance Corporation 
(IFC), subsidiária do Ban-
co Mundial, responsável  

pelo fornecimento de capi-
tal de risco para o Terceiro 
Mundo, está estudando a 
possibilidade de participar 
da operação com mais US$ 
5 milhões. 

Os seis bancos credores 
que se dispuseram a con-
verter créditos em investi-
mento de risco, com a cria-
ção da Equitypar, são de 
nacionalidades americana, 
inglesa, francesa, suíça e 
belga, dois deles de peque-
no porte e quatro de grande 
porte, dos quais somente 
um participa com 50% dos 
recursos da conversão, ou 
seja, US$ 40 milhões. Os 
executivos da Brasilpar  

preferem, por enquanto, 
manter sigilo em torno dos 
nomes das instituições fi-
nanceiras envolvidas na 
operação, até a concretiza-
ção definitiva da transfe-
rência dos recursos conver-
tidos. 

CARACTERISTICAS 
DO INVESTIMENTO 

A Equitypar tem como 
meta o financiamento de 
cerca de vinte projetos de 
expansão e consolidação 
industrial, numa base mé-
dia de US$ 5 milhões cada. 
Não mais que 10% do patri-
mônio da companhia será 
investido num mesmo pro- 

jeto e a participação no ca-
pital de qualquer empresa 
não excederá 25W0. Um 
mesmo setor não receberá 
mais de 30% do investimen-
to total previsto. 

Estas são as normas de 
autolimitação das ativida-
des da Equitypar. De acor-
do com o diretor executivo 
da BSF, Ricardo Barbosa 
Leonardos, o objetivo é es-
tabelecer um giro de car-
teira de 12% ao ano, ou se-
ja, girar a totalidade da 
carteira da companhia em 
oito anos, e fixar dividen-
dos, em cima dos recursos 
aplicados, da ordem de 7% 
ao ano. 

A Equitypar, cuja vida 
útil está fixada em doze 
anos, período após o qual os 
recursos poderão ser repa-
triados, faz parte da lista 
de solicitações de conver-
são de divida em investi-
mento de risco ainda sujei-
ta a tratamento pelas re-
gras da antiga Carta Circu-
lar n2 1.125 do Banco Cen-
tral (BC), datada de no-
vembro de 1984. Isso por-
que o pedido para a sua 
criação ingressou no BC 
antes do dia 20 de julho do 
ano passado. Os pedidos de 
conversão efetuados após 
essa data foram cancela-
dos pelo BC, em março últi-
mo, depois de acertados os 
detalhes operacionais da 
nova regra de conversão 
(Resolução n9 1.460 do BC). 
No caso da Equitypar, por-
tanto, trata-se de um inves-
timento resultante da con-
versão de créditos pelo va-
lor de face (sem deságio), 
sendo os investidores os 
próprios credores origi-
nais, já que a cessão de cré-
dito era vedada até aquela 
época. A parte documental 
referente á criação da 
Equitypar, com a apresen-
tação do projeto e dos cre-
dores envolvidos, foi envia-
da ao BC no início do mês 
corrente. Essa operação é 
necessária para que os pe-
didos de conversão sejam 
atualizados. 

HISTORICO 
DA CONVERSÃO 

A idéia de criação da 
Equitypar surgiu em se-
tembro de 1986. Na época, 
os executivos da Brasilpar, 
empresa de participações 
operacionalizada desde 
1981, com capital inicial de 
US$ 9 milhões a US$ 10 mi-
lhões,- contavam com expe-
riência acumulada, duran-
te seis anos, de operações 
de investimentos em proje-
tos de pequenas e médias 
empresas. Em fins de 1986, 
a Brasilpar dispunha de 
US$ 2,5 milhões de recursos 
para investir. 

"Dadas as condições eco-
nômicas de então, de esva-
ziamento do Plano Cruza-
do, de retomada do proces-
so inflacionário, de um 
quadro de imediatismo dos 
investimentos, ficou difícil 
investir em capital de risco 
com pequenas e médias 
empresas", relembra Tei-
xeira da Costa, ao explicar 
que a função da companhia 
de participação é comple-
mentar o trabalho de inves-
timento do empresário. Co-
mo, na época, segundo o 
presidente da BSF, a pro-
pensão passou a ser a de re-
tardar investimentos, a 
massa critica de projetos 
de investimento novos, su-
jeita a avaliação pela Bra-
silpar, tornou-se muito li-
mitada, "o que aumentava 
a margem de erro na esco-
lha de um projeto". 

Dentro desse quadro, a 
Brasilpar concluiu que, 
diante da existência de ca- 

Roberto Teixeira da 
Costa 

pitai disponível para inves-
tir, seria possível criar 
uma nova companhia de 
capital de risco, voltada 
para outros investimentos 
que não os de projetos de 
pequenas e médias empre-
sas. "Detectamos a neces-
sidade de modernização 
junto a empresas de porte 
médio para grande, inte-
ressadas na obtenção de 
novos investimentos, com 
vistas a diminuir dese-
quilíbrios entre capital pró-
prio e capital empresta-
do", conta Teixeira da Cos-
ta. 

A partir dessa constata-
ção, os acionistas da Bra-
silpar autorizaram a cria-
ção de uma nova empresa 
de capital de risco, que vi-
ria a ser a Equitypar, mas 
condicionaram a obtenção 
dos recursos necessários à 
mobilização de capital de 
terceiros. "Como um fins 
de 1986 o investidor estran-
geiro aparecia como sendo 
o único a dispor de recursos 
para investimentos de mé-
dio e longo prazo, resolve-
mos procurar bancos es-
trangeiros interessados em 
participar do nosso proje-
to", comenta Teixeira da 
Costa. 

No primeiro semestre de 
1987, após contatar cerca 
de trinta representantes de 
bancos estrangeiros no 
País, de médio e grande 
porte, os técnicos da Bra-
silpar foram ao BC para se 
esclarecer se a idéia de 
criação de uma empresa de 
participação com recursos 
de bancos credores seria 
aceita. O importante, para 
Teixeira da Costa, foi con-
seguir demonstrar o poder 
de alavancagem represen-
tadó pela -operacionaliza-
çllo de uma carteira diver-
sificada de investimentos 
para o aumento de capital 
das empresas. "Entramos 
com uma pequena parte 
dos recursos, viabilizando 
um investimento total de 
maior vulto", lembra. 

PROPOSTA 
OFICIALIZADA 

Em meados de junho de 
1987, a Brasilpar oficiali-
zou, junto ao BC, sua pro-
posta de criação da Equity-
par, mediante a obtenção 
de US$ 80 milhões, via con-
versão da dívida. O projeto 
apresentado previa um 
prazo de maturação do in-
vestimento de doze anos, 
indicava o montante a ser 
convertido e fixava a ga-
rantia de liberdade da em-
presa na entrada e saída de 
posições. A participação da 
Equitypar no capital das 
empresas se daria via 
emissão primária de ações. 
Na época, a Brasilpar ad-
ministrava cerca de US$ 20 
milhões. 

Segundo Teixeira da Cos-
ta, o procedimento de con-
clusão da operação foi bas-
tante complicado. Foram 
necessarios três rodadas 
de negociação com os ban-
cos para o estabelecimento 
dos estatutos sociais, do 
acordo de acionistas e do 
contrato de administração 
dos recursos, dado que os 
executivos da Brasilpar se-
rão apenas gestores do ca-
pital da Equitypar. 


